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Introdução: A ansiedade é uma resposta do corpo a um sentimento de impotência, de conflito entre o indivíduo e uma situação assustadora, e as respostas do sistema nervoso diante dessa sensação, portanto a ansiedade é uma resposta neurofisiológica ao estresse e ou sensação de perigo, buscando uma fuga ou defesa.  Diante do diagnóstico de ansiedade é necessário acompanhamento psicológico evitando que esta interfira na vida pessoal, profissional e social do indivíduo. Objetivo: Analisar como os adolescentes estão sendo afetados pela ansiedade durante o período pandêmico. Metodologia: O arcabouço metodológico desse estudo é a revisão de literatura, a partir das bases de dados BVS, LILACS, Scielo, além das páginas do Ministério da Saúde (MS) e Conselho Federal de Psicologia (CFP). As buscas tem como critério de seleção textos em língua portuguesa publicados no período de 2020 e 2021. Respondendo à pergunta norteadora: Como a ansiedade tem afetado os adolescentes durante o período pandêmico? Resultados: A análise dos dados apontou que a ansiedade é uma transtorno que pode atingir qualquer pessoa, mas que apresenta maior relevância na adolescência devido a fatores biológicos, condição essa que foi agravada devido o acompanhamento do cenário global da pandemia, o aumento do número de óbitos e de casos positivos, mesmo não estando os adolescentes inseridos no grupo de riscos de letalidade. Conclusão: os resultados desse estudo chama a atenção para as consequências da pandemia para a saúde mental dos adolescentes, e da importância do acompanhamento psicológico para a promoção do bem estar do indivíduo. Por fim acreditamos sem necessário a realização de novos estudos sobre esse tema, afim de que possamos compreender como a pandemia afeta os níveis de ansiedade dos adolescentes. 
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